
Viagem de BTT 
Alpes Suíços

Se há paraísos para BTT, os Alpes Suíços são um deles. Para
conhecer todos os trilhos existentes em tantas montanhas
seriam precisos meses, infelizmente não temos tanto
tempo, por isso selecionei uma rota circular, no sentido
contrário aos ponteiros do relógio, de maneira a
proporcionar o máximo de diversidade de caminhos,
paisagens e experiencias possíveis.
A aventura tem início na cidade de Chur e termina na
mesma nove dias depois.
Pelo caminho passamos por estradões, singles, subidas
(algumas a pé) longas, descidas de cortar a respiração, vales
encantados, montanhas no topo áridas, a meio com
bosques serrados e nos vales relvados verdes, rios de água
azul turquesa, trilhos escavados na pedra, vales glaciares,
teleféricos, ascensores, bike parques, alcatrão e muito mais.



Dia 1: Chur - Savognin

Este dia vai ser apenas uma amostra dos dias seguintes,
pois não vamos entrar na alta montanha.
Saímos de Chur quase sempre pelo vale com o rio á nossa
direita até ao km 22, chegamos a Scharans.

O ponto alto do dia vai ser a primeira subida, 8 km que vão
dos 712 metros até aos 1200 com algumas passagens por
um caminho escavado na pedra.



Dia 2: Savognin - Pontresina

Este dia vai ficar marcado pelo contacto com a montanha a
sério e com a primeira passagem acima dos 2000 mts.
A primeira subida durante 10 kms em caminho florestal
leva-nos até ao “Lago Marmorera”.

Cerca do km 18 começa a
subia para o “Pass da
Sett” onde atingimos os
2300 mts, segue-se um
espetacular single que
desce até aos 1500 mts
com passagem por uma
ponte de pedra.



Voltamos a subir, desta vez por uma autêntica serpente em
asfalto até ao planalto do “Lago Sils”.

Pedalamos pela margem do
lago na cota dos 1700 ´mts
até “Pontresina”, passando
pela famosa estancia de “St
Moritz”.

Dia 3: Pontresina - Livigno

Duas passagens acima dos 2000 mts no mesmo dia é dose,
mas as paisagens e as descidas vão compensar, acreditem.



Saímos de “Pontresina” por um vale espetacular paralelo ao
rio e ao caminho de ferro da famosa linha “Bernina
Express” até alcançarmos o topo no “Lago Branco” ao km
17.

De seguida um dos momentos altos do dia, uma descida na
maioria em singletrack com 10 km e um desnível de 1300
mts, cruzando várias vezes a linha férrea até “Poschiavo”.
Rock N´Roll.



Hora de pagar a fatura de uma grande descida com uma
subidita de 17 kms e 1300 mts de D+, até “Passo Forcola di
Livigno”, o primeiro terço em terra e o restante em alcatrão.
Há uma alternativa a esta subida de 2 horas, podemos
apanhar o autocarro 701 e sair em “La Motta”, apenas a 3
kms do topo.
Benvenuti in Italia, passamos a fronteira e agora parliamo
italiano nos próximos dois dias. 15 kms a descer restam
para “Livigno”.

Dia 4: Livigno (Dia Livre)

Neste dia eu e quem
me quiser acompanhar
vamos ser crianças no
parque infantil, aliás
nos parques. De
manhã no bike parque
“Montollino” e à tarde
no “Carosillo 3000”,
subir de teleférico e
descer de bike.
Este é o dia em que
não temos que ir do
ponto A ao B. A
decisão do que fazer
neste dia é de cada
um.



Dia 5: Livigno – Santa Maria

Dizemos addio a “Livigno” pela margem do lago com o
mesmo nome, que deixamos para trás subindo por um
lindo vale rumo ao “Passo di Alpisella” no km 8 a 2300 mts.

Este dia é curto em km mas enorme em paisagens ao ponto 
de ser difícil descreve-lo. Voltamos á Suíça com muitos GB 
na memoria e no cartão.



Dia 6: Santa Maria - Scuol

Começa a ser difícil arranjar adjetivos para descrever este
paraíso sem me repetir, mas este dia vai ser marcante
principalmente por um trilho escavado numa parede de
pedra, no desfiladeiro do “Vall D´Uina”.
Saimos de Santa Maria a descer por um típico e verdejante
vale Suiço durante 14 kms.

A subida que se segue é monstruosa, tanto de acumulado
como de vistas, há que puxar de todas as forças para
alcançar a cascata a pedalar, depois há que empurrar um
pouco, a subida só termina em “Schlinigpass” aos 2300 mts.
Esta subida tem 15 kms e 1400 D+.



Se a subida foram 1400 mts D+ a descida são 1400 mts D-,
hehehehe, começa em single track até alcançarmos a
grande atração do dia, o tal desfiladeiro “Vall D´Uina”.

A descida continua por um lindo vale, paralela ao rio de água
glaciar azul turquesa com algumas trocas de margem através
de pontes de madeira.
“Scuol” à vista, vai ser um dia em cheio.



Dia 7: Scuol - Davos  

Esta vai ser a etapa rainha, não só por ser a mais longa mas
também por atingirmos o ponto mais alto desta jornada.
Saímos de “Scuol” por alcatrão e nos próximos 40 km o piso
vai alternar entre asfalto e estradões de terra batida,
zigzagueando por vales sempre com o rio á vista.
A grande dificuldade começa realmente a partir daqui,
onde vamos subir dos 1600 mts aos 2600 mts durante 13
kms. Começa em estradão, transita para single track e os
últimos quase 3 kms serão feitos a empurrar a burra até
“Scalettapass”.



Uma vez atingido o topo vem
uma espetacular descida de
17 kms maioritariamente em
single track rumo a “Davos”.

Dia 8: Davos - Arosa 

Este dia vai carecer de um consenso entre nós. O track
original corresponde ao perfil de altitude inferior, no
entanto tenho uma proposta para apresentar: Começamos
no primeiro perfil de altitude, apanhamos um ascensor em
“Davos” até ao topo da subida, curtimos até ao fim do
primeiro perfil de altitude sempre em single track e
retomamos o caminho original depois da zona escura do
segundo perfil de altitude, ao nível dos kms, em vez de
fazer os originais cerca de 40 kms passamos a fazer 55 kms.



Para vos tentar convencer a alinhar na minha sugestão
selecionei algumas fotos do que nos espera caso optemos
por essa alternativa.



Consegui convencer-vos a fazer mais uns kms ?
Bem, retomando o caminho original vamos pedalar num
bosque junto da linha de caminho de ferro e iniciamos a
subida do dia até “Duranpass” aos 2100 mts de altitude.
Como depois de uma grande subida vem uma grande
descida e vice versa, vamos descer e como não podia deixar
de ser, por mais um vale encantado com casinhas de
madeira semeadas no tapete verde.

Chegamos ao fim da descida, passamos o rio e partimos
para a última subida do dia rumo a “Arosa”, com o rio a
fazer-nos companhia.



Dia 9: Arosa - Chur

Chegamos ao ultimo dia, vamos queimar os últimos
cartuchos.
Despedimo-nos de “Arosa”, rumo à ultima passagem acima
dos 2000 mts, são 12 kms de subida dos 1700 mts aos 2500
mts. Entre os dois picos haverá possibilidade de
apanharmos neve e de termos que empurrar a bike.



Conquistado o ultimo topo desta aventura resta-nos uma
descida de quase 30 kms e 2000 mts de desnível negativo,
haja travões.
Regressamos a “Chur”, cidade onde vai começar a nossa
aventura 9 dias antes.

Desejo que esta seja uma viagem de sonho, inesquecível
para todos nós pelos melhores motivos, que haja diversão,
camaradagem, união e espirito de grupo.
Que não haja quedas, lesões e problemas mecânicos graves,
ou seja, algo que comprometa a chegada de um de nós ao
fim.

Pedro Baleia


